
SEPETIBA - CONTRIBUICAO AO ESTUDO DOS 
NíVEIS DE EROSÃO DO BRASIL * 

I- SITUAÇÃO 

CELESTE RODRIGUES MAIO 
Geógrafa do C N G 

A costa leste brasileira compreendida entre o Distrito Federal e o 
estado de São Paulo destaca-se por aspectos topográficos que se repetem 
em vários trechos. As mais antigas formações geológicas - cristalinas 
- tomam para sua responsabilidade a construção das mais recentes e 
progressivas delineações quaternárias do recortado costeiro. 

Formas elevadas e baixas sobressaem-se, combinando-se e consti
tuindo lagunas, pântanos ou mesmo baías, como é o caso da de Sepetiba, 
situada nos extremos sulinos dos limites cariocas. 

Distante do contacto com as águas, galgando o interior dessa re
gião, a topografia passa a uma planura de restingas quase paralelas 
entre si. Em meio a essa extensão, várias colinas quebram, de quando 
em quando, a monotonia da paisagem que se transforma ao atingir os 
primeiros abruptos da serra do Mar São as características dominantes 
nas terras cariocas e fluminenses, constituindo as baixadas. Destaca-se 
entre elas a de Sepetiba. Trata o presente trabalho de uma análise de 
um dos seus trechos que bordeja o mar, onde está um povoado com a 
mesma denominação, acrescida por algumas áreas circumvizinhas (ma
pa I). 

Lembrando um litoral típico de "rias", o Distrito Federal prende-se 
aos moldes de um relêvo originado em fases remotas, abalado através das 
subseqüentes eras geológicas por várias modificações, causadas tanto 
pelos agentes de origem interna, quanto pelos de origem externa. Con
seqüentemente ao levantamento do bloco arqueano, operaram-se movi
mentos de levantamento e abaixamento e oscilações do nível do mar. 

As características do relêvo tipo apalachiano estão evidenciadas. 
As cristas paralelas ao mar são emolduradas, ao longe, pela descontínua 
frente dissecada de bloco falhado da serra do Mar. 

O modelado atual parece corresponder àquela estrutura dobrada, 
seguindo a direção sudoeste-nordeste cujos níveis de erosão assemelham
-se aos analisados pelo Prof. FRANCIS RUELLAN na baía de Guanabara e 
regiões vizinhas 1 

* Apresentado ao XVIII Congresso Internacional de Geografia, Rio de Janeiro, agôsto 1956 
1 RUELLAN, Francls - "Evolução Geomorfológica da Baía de Guanabara e das Regiões 

Vizinhas - Revista Brasileira de Geografia - Ano VI - Out -dez 1954 - N o 4 - IBGE 
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Localização da área em estudo 
I 
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MAPA I 
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fetuados pelo Marinho do BrasiL Rio 
de JaneirO-ilha de S Sebastião(I92Z b 
192 3 e de 1931 'a 1936). 
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A linha de costa forma, na região em estudo, uma curva para o in
terior, limitada por rendilhamentos rochosos mais acentuados - ao 
norte, a Guanabara e ao sul, Angra dos Reis. Entre os dois, a região de 
Sepetiba, contornada pela restinga da Marambaia, prossegue, hoje, de
sempenhando trabalho de regularização do litoral 

II- OS ALINHAMENTOS DAS COLINAS, O CRESCIMENTO 
PROGRESSIVO DAS RESTINGAS 

Em contacto com o mar, a morfologia de Sepetiba difere do interior 
em virtude da influência exercida pelas águas da baía que, impulsiona
das pelos ventos, modificam-na, positiva ou negativamente. 

Considerando-se as formas elevadas, dispõem-se alinhamentos de co
linas que alcançam o mar, em forma de pontões. Obedecendo à direção 
geral sudoeste-nordeste, elas grupam-se, do interior em direção à faixa 
costeira, em tôrno dos níveis de 50 a 65 metros; 25 a 35 metros; 15 a 20 
metros; 5 a 7 metros, como se percebe no mapa II. 
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O escalonamento apontado parece testemunhar antigos níveis de 
erosão, em altitude cada vez menor e, portanto, mais recentes, para o 
mar, onde se representam, finalmente, pelas ilhas do Tatu e Pescaria. 
(Fotos 1, 2, 3). 

Os morros ligados à presença atual das águas do mar desempenham 
relevante trabalho na elaboração dos cordões arenosos, nêles inter
postos. Portanto, as colinas situadas no interior da baixada parecem 
ter tido, outrora, o mesmo papel que as atuais em contacto com o mar, 
isto é, serviram de ponto de apoio às restingas, atualmente, distanciadas 
da costa. A diagênese dêsses feixes de areia internos vem-se processando 
desde o início de sua formação, beirando as praias, auxiliada pela vege
tação que os retém, impedindo-os de ficarem a favor das fôrças gliptoge
néticas. 

À maneira do presenciado, na atualidade, em tôrno do tômbola que 
une a ilha da Pescaria à ponta dos Marinheiros, depreende-se quão gra
dativo e normal tem sido o avanço da Rhizophora mangle- mangue 
vermelho- cujas raízes pneumatóforas colaboram no aprisionamento 
dos sedimentos 
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As diferenças impostas por algumas restingas "mortas" do in
terior, explicam a desigualdade do comportamento do lençol freá
tico, ocasionando a diferença da concentração do "aliós" São êsses 
tipos de restingas excessivamente arenosas e tão nítidas que podem 
reconstituir a direção das linhas de costa fossilizadas Exemplificando, 
destaca-se a situada nas proximidades do rio Piaí, onde as areias revesti
das por vegetais adaptados às sêcas, têm apresentado condições favorá
veis ao aproveitamento pelo elemento humano 

Foto 1 - Foto ti? ada da base da ve1 tente !este do nwn o da Faxina em dü eção à ilha. da 
Pesca/ia, nw1s p>àpriamente w11a península (Foto A J P Domingues) 

Ocorrência semelhante observa-se, em direção oposta a êsse exemplo, 
no caminho compreendido entre o morro da Faxina e a Base Aérea de 
Santa Cruz A formação das restingas, em Sepetiba, tem em seu favor, 
vários fatôres conjugados. Em primeiro lugar, salienta-se a ação do ven
to em direção sudoeste que penetra franco e impetuoso na desabrigada 
baía. É no momento das tempestades que as vagas, obedientes a essa 
imposição eólia, arrebatam dos diversos pontões rochosos o material 
silicoso, posteriormente retomado e reconduzindo às proximidades. 

Os rios, por sua vez, tipicamente de planície, carreando sedimen
tos pela baixada, aportam a êsses lugares da costa com uma considerá
vel soma aluvial 

As dados batimétricos, contidos no mapa I, transparecem a pequena 
profundidade da planura quaternária que mergulha suavemente nas 
tranqüilas águas da baía de Sepetiba. 

Aliada a êsses fatos, a planície toma cada vez mais domínio ao 
mar, dando ensejo para que, numa época futura da sua evolução, se o 
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nível do mar não sofrer transformações, as atuais praias sejam substi
tuídas por outras, sustentadas, então, nas ilhas do Tatu e Pescaria. 

A restinga mais externa da região é a da Marambaia, situada a 
grande distância da praia, estendida por mais de quarenta quilômetros, 
na direção oeste-sudoeste. Seu ponto inicial de desenvolvimento foi a 
ilha do mesmo nome, donde se expandiu, modelando um arco que limita 
a baía de Sepetiba . 

Foto 2 - Foto ti1ada na p1aia de Dona Luísa em direção ao Piai Percebe-se o alinhamento de 
colinas que prossegue na ilha do Tatu Ao fundo, as elevações da alista exterior da sena do 

Mar (Foto: A J P Domingues) 

A existência da restinga da Marambaia e sua posição tomada no li
toral é muito importante por conter a .chave explicadora de certos aspec
tos fisiográficos contraditórios, na região em aprêço. 

Entre o litoral e o interior estabelecem-se correlações tanto no ponto 
de vista geomorfológico quanto geológico, conforme demonstra o mapa II. 

O morro da Faxina, pertencente ao alinhamento mais nítido da 
região, é constituído, na parte central, pelo gnaisse quartzítico que se 
continua, na elevação imediata, situada no interior, ainda encaixado no 
gnaisse a biotita. 

Na ilha do Tatu e morro do Piaí, estão presentes o gnaisse lenticular, 
enquanto que, nos morros Ipiranga e São Tarcísio domina o gnaisse a 
biotita. 

Entretanto, nos dois primeiros alinhamentos, isto é, a ilha da Pescaria 
-Ponta dos Marinheiros- Morro da Faxina e Ilha do Tatu - Morro do 
Piaí, as camadas muito alteradas encontram-se em desintegração, oca
sionada pelas perturbações sofridas das injeções do material intrusivo. 
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As encostas das colinas exibem um modelado muito suave, recober
tas por um intenso manto de decomposição que impede o afloramento 
da erosão (Foto 4). 

Foto 3 - Foto tirada da Ponta do Piai em direção ao Ipiranga Essa elevação de cimo leve
mente achatado conesponde ao nível de 35 metws (Foto: A J P Domlngues) 

Foto 4 - Colinas situadas no interior da baixada de Sepetiba, constituindo cristas alongadas, 
lembrando um 1elêvo apalachiano (Foto L Guimarães de Azevedo) 
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Os alinhamentos assim dispostos caracterizam muito bem a paisa
gem sepetibana, determinando a extensão tomada pelas baixadas, nêles 
inseridas. 

III - A DIREÇÃO DA COSTA E A RESTINGA DA MARAMBAIA 

Os fatôres que asseguram as pequenas diferenças expostas pelas for
mas erosivas e acumulativas limitam-se, essencialmente, à direção da 
costa, à restinga da Marambaia e à ação dos ventos já abordada. 

Os pontões rochosos cristalinos em Sepetiba, salientam falésias cujas 
direções são, predominantemente, sudoeste. Tais são as existentes na 
ponta dos Marinheiros, morro da Faxina, ilha do Tatu, morro do Piaí e 
morro do Ipiranga. 

Contrapondo-se a elas, no entanto, projetam-se outras cujas orien
tações obedecem a sudeste - as da ilha da Pescaria e do morro São Tar
císio. Esta última, no "saco" do Piaí, local onde a costa muda de direção, 
formando uma grande reentrância. 

Quanto à ponta dos Marinheiros, esculpida no gnaisse lenticular, 
está uma plataforma de abrasão talhada pelas vagas de retôrno na di
reção sudoeste. (Fotos 5, 6, 7 e 8) As camadas geológicas que a com
põem, são quase verticais, mergulhando sob as águas e evidenciando-se 
também na ilha do Tatu e ponta do Piaí. A erosão mecânica agindo 
sôbre elas .confere-lhes um aspecto rugoso, demasiadamente trabalhado, 
onde o quartzo se desagrega com muita facilidade, permitindo a maior 
resistência ao feldspato. 

Foto 5 - Plataforma de abrasão da ponta dos Marinheiros No centro da fo1;ograjia percebe-se 
o afloramento do gnaisse quartzitico (Foto: A J P Domingues) 

Pág '77 - Abrll-Junho de 1958 



210 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

As formações geológico-geomorfológicas, situadas à vanguarda do 
morro da Faxina, têm suma importância- é entre a ponta dos Mari
nheiros e a ilha da Pescaria que se estabelece o contacto do gnaisse len
ticular com o gnaisse quartzítico, representando o primeiro as camadas 
mais antigas. Essas ocorrências revi vem o problema da origem quartzí
tica - intrusão de veios quartzíticos ou a própria origem quartzítica. 
A primeira hipótese justifica a presença dos diversos diques de quartzo e 
numerosas falhas de reajustamento 

Foto 6 - A me3ma platafo>ma, voltada pa1a sudeste, observando-se, com maior nitidez, os 
alinhamentos 1ep1esentados pelo gnaisse quartzítico (Foto A J P Domingues). 

Contíguo ao local do contacto, no primeiro exemplo, está um trecho 
plano, correspondente às camadas horizontais do dobramento que se pro
longa pelo morro da Faxina. 

No morro do Piaí, o gnaisse lenticular, sulcado por numerosas diá
clases, apresenta, ao longo de suas linhas estruturais, o material fi
loniano, em diques que se continuam também pelo interior, em grande 
desagregação. 

Nessa estrutura, constituída por juntas diaclasadas, em várias dire
ções, é freqüente a presença da granada. 

Em direção ao morro do Ipiranga, a falésia obediente à orientação 
sudoeste, representa o mais vivo exemplo de paredão rebatido pelas va
gas, em franca evolução nos dias atuais. 

No morro da Faxina, no entanto, a falésia acha-se distanciada do 
mar pelos cordões de restinga, prêsa pela sedimentação marinha atual 
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e, em parte o seu represamento é acelerado pela mão do homem que a 
fêz sustentar por uma grande muralha. Seria a única falésia considera
da "morta" 2, no trecho que bordeja a praia. 

Foto 7 - Pormenor da plataforma de abrasão da ilha da Pescaria, vendo-se um dique de diabase 
quase destruíao, co1tanuo as eamadas ve1ticais do gnaisse (Fato A J P Dom!ngues). 

Foto 8 - Aspecto da mesma plataforma, na tace voltada para SE (Foto A J P Domlngues) 

• BoucAaT, Jacques em "Géographie du jond des mers contesta o têrmo, alegando que tôda 
falésia pode ser reavivada pelo trabalho do mar ou por movimentos tectônicos inesperados. 
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a) -- FALÉSIAS DA ILHA DA PESCARIA E DO MORRO DE 
SÃO T ARCtSIO 

Opondo-se à orientação geral das falésias anteriormente tratadas, 
as existentes na ilha da Pescaria (excetuando-se aí uma de direção su
doeste) e no morro de São Tarcísio, constituem exceções por apresenta
rem faces voltadas para sudeste. O primeiro exemplo, esculpido no 
gnaisse a biotita muito dobrado e fraturado, revela grandes pertur
bações. 

No morro de São Tarcísio, a leste do Ipiranga, ocorre o mesmo fato. 
Nesse ponto, a falésia acha-se protegida contra a ação arrebatadora dos 
ventos de sudoeste. Aí a costa muda de direção, impedindo de, naquela 
forma erosiva, serem modelados paredões, segundo as fôrças eólias atuais. 
Por conseguinte, observando-se na atualidade que os ventos de leste 
tangem apenas brandamente as vagas sôbre as praias de Sepetiba, é mis
ter considerar as falésias dessa direção; delineadas em épocas anteriores 
à formação da restinga da Marambaia, possivelmente no pleistoceno, 
quando o embate das ondas poderia ser efetuado com maior vigor que 
presentemente. 

b) -O TERRAÇO FLúVIO-MARINHO 

Se os diversos níveis, em Sepetiba, são marcados pelas ações erosivas, 
testemunhando oscilação marinha, esta melhor se comprova pela exis
tência do terraço localizado a leste do morro de Ipiranga. Trata-se de 
nível recente, entre 5 e 7 metros de altitude A estratificação deixa en
trever alternâncias de material de origem dupla. 

Como se percebe no perfil anexo a êste pequeno trabalho, a base do 
terraço é contornada por um leito de seixos mal rolados. Nos estratos 
superiores êles se repetem repousando, intercalados na argila de deposi
ção- gnaisse decomposto do próprio morro. Nesse local, os sedimentos 
que descem das encostas parecem ter sido retomados pelas vagas. Todo 
êsse conjunto, prolonga-se em direção oeste, por trás da colina do Ipiran
ga, em altitude crescente, até se confundir com o gnaisse decomposto 
do morro do Piaí . (Foto 9) . 

Np conjunto, essa forma de deposição é exemplo de linha de praia 
suspensa, fóssil, separada do mar pelas areias recentes. Também essa 
formação ter-se-ia constituído, segundo influências eustáticas, em épocas 
remotas. A ocorrência dos seixos denuncia modelagem efetuada por va
gas de capacidade mecânicá:' mais ativa que as atuais. Portanto, admi
te-se a presença dêsses depósitos desde quando ainda não existia a res
tinga da Marambaia, permitindo a passagem das vagas mais fortes 
:Ji:ste acidente é holoceno e o nível eustático referido deve ser pleistoce
no. Sucederam-se, nesse intervalo, vários movimentos do mar (trans
gressão e regressão) de tal forma que um dêles, transgressão, parece 
não ter alcançado a altitude do anterior (regressão), como se nota no 
perfil I. 
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Relacionando-se os movimentos a efeitos eustáticos, identifica-se o 
terraço da região com os existentes no morro do Matoso (ilha do Gover
nador) e Pedra de Guaratiba 3 • 

Foto 9 - Leito de seixos mal rolados englobados na argila, repousando no gnaisse decomposto 
(nível 5 a 7 m vertente leste do morro do Ipi1anga (Foto: A J P Domlngues) 

PERFIL I 

" 
X X X 

X GNAISSE x x 

X X )( 

Des.C.R.M 

Terraço flúvio marinho, pwvàvelmente pleistoceno, na praia do Recôncavo (ex-D Luísa) -
Sepetiba 

Sôbre os níveis mais baixos de Sepetiba alojam-se depósitos con
chíferos afigurados como sambaquis, nêles predominando o gênero 
Ostrea sp. E' o caso da ponta dos Marinheiros, ilha do Tatu, e, sobre
tudo, no saco do Piaí. Neste último local, diretamente repousados sôbre 
as restingas, deslocadas da linha alta da maré, estende-se uma dessas 

3 PÔRTO DOMINGUES Alfredo .To-é 
do Distrito Federal - CNG - IBGE 
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ocorrências, com caráter mais nítido. A influência humana na sua 
construção está claramente evidenciada - são numerosos esqueletos, 
alguns inteiros, em mistura com cinzas, terra negra, seixos, conchas 
bivalvas de origem marinha. Entre estas últimas, predominam Ano
malocardius sp. e Ostrea sp. as quais são encontradas, atualmente, 
prêsas aos galhos da Rhizophora mangle (Foto 10). Corresponderia, por
tanto, êsse local, a uma estação indígena onde os seus habitantes, con
forme relatam os cronistas coloniais, contavam com êsse alimento para 
sua subsistência. 

Êsses fatos não admitem os depósitos conchíferos da região, como 
prova de variação do nível do mar. Melhor argumento está, entretanto, 
no nível de 5 a 7 metros, anteriormente considerado. 

Foto 10 - Concheiro no Saco do Piai Percebe-se o mate1ial 01gânico muito revolvido com os 
seixos Os galhos decomp:>stos e o g1ande nzíme10 de canrh'Ls pa1ece>n nos comprovar a 

aJtificialidade dêsse depósito (Fotos: L Guimarães de Azevedo). 

c) -A FORMAÇÃO DA VASA 

Não somente em relação às falésias a direção da .costa determina di
ferenças locais, mas também quanto à vasa que recobre a baía. Assim, 
por ocasião da maré baixa, na distância de 50 metros, nota-se uma depo
sição cuja origem deve residir no material trazido pelos rios que drenam 
a região e proximidades - Guandu, Goiaba e Piaí. 

Os elementos argilosos aí conduzidos, ao entrar em contacto com a 
água salgada, modificam suas propriedades eletro-magnéticas, provocan
do imediata floculação. O trabalho das vagas se destaca na distribuição 
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Foto 11 - Aspecto dos flóculos da vasa, em região constantemente atingida pelas águas da 
praia P1oximidades da Ponta dos Ma1inheiros (Foto: A J P DJmingues) 

Foto 12 - "Solo poligonal", na região dos 
man_ques, no Saco do Piai Notam-se as 

galerias cavadas pelos caranguejos do gênero 
"Uca'' (Foto: L Guimarães de Azevedo) 
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dêsse material por tôda a baía, 
colmatando-a. Conforme o lo
cal atingido pela vasa que é, 
em grande parte, constituída 
por feldspato e silt muito fino, 
Ela apresenta a coloração vaci
lante entre o prêto-acinzentado 
e o vermelho-amarelado. O pri
meiro caso, observa-se nos tre
chos em que as águas do mar 
a alagam constantemente. O 
segundo caso, corresponde aos 
lo~ais abrigados pelo pontões 
das colinas e às proximidades 
das embocaduras dos rios. Nes
tes últimos, a vasa é submeti
da aos raios solares e a argila 
desidratada transforma seus 
minerais complexos em côr 
avermelhada, pela oxidação 
constante. Correspondem, ade
mais, ao domínio maior dos 
manguezais, aproveitando-se, 
êstes, aí, dos solos fortemente 
coloidais (Fotos 11 e 12) . 
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IV - O NíVEL DE BASE E A CONSTITUIÇÃO DO SOLO 

A resultante provida de diversos movimentos tectônicos (levanta
mentos e abaixamentos) e dos agentes externos remodelando a região, 
foi a implantação de uma rêde hidrográfica divagante. 

O nível de base muito baixo e a densa camada argilosa logo abaixo 
do solo vegetal, conjugam-se. Os cursos d'água, provenientes das serras, 
alcançam a baixada determinando, nas cheias, sérios problemas para a 
população. A sua capacidade de transportar os sedimentos é acelerada e 
provoca barragens a jusante. A ação da maré que fazendo sentir seus 
efeitos na preamar, penetra vários quilômetros acima da embocadura 
dos rios, diminuindo e invertendo a direção da corrente. Em virtude da 
perda de sua capacidade, o escoamento torna-se cada vez mais difícil e 
o transbordamento pelas margens muito baixas, é inevitável, verifican
do-se, logo após, nova inundação. Desta forma, os rios da baixada de 
Sepetiba, têm muita dificuldade em fixar o leito e divagam sinuosamen
te pela planície . 

As vagas retomam, então, os sedimentos trazidos pelos rios e duran
te as tempestades formam áreas deprimidas, sujeitas à colmatagem. 
Avançando a planície sôbre o mar, os rios ficam na iminência de alon
gar seu perfil longitudinal. 

Conseqüentemente, nos trechos onde existe maior quantidade de 
rios, os alagadiços são maiores - a oeste da Faxina. (Foto 13) . 

Nessa evolução da rêde hidrográfica, acompanhando as fases de 
ampliação da baixada, verifica-se que a natureza deixa testemunhos de 
sua passagem. Portanto, entre os cordões arenosos ficam zonas deprimi
das de difícil colmatagem, por estarem sempre alimentadas pelas enchen
tes. Nesse domínio ainda de precárias situações, a vegetação e os se
dimentos das colinas estabelecem uma luta no afã de substituírem as 
condições ainda salinas e torná-las salobras. 

Além dêsses trechos, que permanecem como alagadiços em fase de 
evolução, existem outros já inteiramente colmatados, nas zonas de an
tigos bananais, ou do sapé, propiciando, pelo seu entulhamento, n surgi
mento de um tipo de solo turfoso. 

Em determinada época da ocupação humana, por tôda a extensão 
da baixada de Sepetiba, quando se teve a premência de ocupar essas ter
ras, constantemente alagadas, urgiu torná-las sêcas. E, foi desde o perío
do colonial, sob a ação dos jesuítas da Fazenda Real de Santa Cruz que 
se registraram as primeiras tentativas de limpeza e verificação dos 
talvegues dos rios. 

Hoje, êsses trabalhos cabem ao Departamento Nacional de Obras 
e Saneamento que nos últimos quinze anos, tem-se empenhado nesse 
objetivo. O principal fundamento tem sido o de dar aos rios a fixação 
de seus cursos, diminuindo o perfil longitudinal. O rio Piaí foi dra
gado e seu leito modificou-se, conforme perfil II. 

Coadjuvados aos auxílios do Serviço Nacional da Malária, observa-se, 
comparando-se fotografias aéreas de 1948 e 1954, que as áreas de depres-
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Foto 13 - ConJunto tirado do morro da Faxma, na direção NW, para a batxada. Atrás da costa de mangues ha vartas fatxas de vegetação e alagados, correspon

dendo, aos cordões arenosos e as depressões, respectivamente. A estrada de rodagem que toma o rumo do hangar, corta o canal Pau Flecha. Ao 
fundo, a direita, aparecem as prtmetras elevações de mactço litordneo. 
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Foto 14 - Foto tirada do alto do lpiranga, na direção NW, vendo-se o alagadiço 1eduzir-se pelo 
domínio das casas. Ao fundo, está marcado o alinhamento ll/w Pesca1ia-mono 

· da Faxina-mono da Trindade (Foto A J P Domingues) 

sões têm reduzido, coincidindo êsse período com a ocupação humana 
mais intensa, nesse trecho do litoral carioca (Fotos 14 e 15). 

V) - OBSERVAÇõES FINAIS 

Em cada aspecto fisiográfico de Sepetiba encontram-se provas para 
se considerar uma região em marcante modificação, desde as eras geoló
gicas mais remotas até os dias presentes 

Da direção da costa, da diferenciação da vasa, das colinas e restin
gas, forma-se um conjunto para uma explicação dentro do litoral brasi
leiro Se, por um lado as falésias voltadas para sudeste, assinaladas de 
início representam alguma correlação com a Marambaia, por outro, 
existe no nível de 5 a 7 metros, ao lado do Ipiranga, um argumento mais 
forte para reforçar a hipótese, conduzindo, além de tudo, aos estudos 
eustáticos no Brasil. 

Mediante as circunstâncias em que êsse terraço pôde se formar, 
estão as contribuições de vários geógrafos brasileiros, quanto à vacila
ção do nível do mar no Brasil. 

Um movimento positivo evidenciou a invasão do mar sôbre os de
pósitos marinhos (formaram-se conglomerados, areias, argilas, seixos). 
A seguir, quando se operou a regressão do mar, modelaram-se colinas. 
Nessa mesma fase, o mar desceu aproximadamente 70 metros, abaixo 
do atual, acelerando a erosão Ao se constatar novo avanço do mar con
tra as terras e, desta vez, além do nível atual, deu-se a formação nas 
baixadas (argilas, mangues, areias) Quanto ao último movimento, de 
regressão, registrou-se o nível de 5 a 7 metros, em evidência 

Foto 15 - Foto tomada da ponta do Piai em direcão ao lpiranga, pa1a onde já se expande 
a ocupação 1ecente, deixando ainda pe1cebida a planície inundada, a oeste No plimei?o plano, 

uma das 1 estingas mais a> enosas de Sepetiba 
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Falando da ocupação humana, reflete-se na modificação dos tal
vegues e com o prosseguimento dos trabalhos de tornar cada vez menos 
alagada essa região. A ação arrebatadora do vento "sudoeste" coinci
dindo com a direção geral dos alinhamentos- NE-SW- facilitando-os 
à erosão. Essa é a mesma direção seguida pelo relêvo brasileiro, repro
duzindo neste recanto litorâneo o que em outros trechos pode nitidamen
te constituir cristas que lembram o relêvo apalachiano. 

A existência da Marambaia, sendo a faixa arenosa em evolução, por 
si só, está fadada a transformar a baía de Sepetiba em lagoa, à semelhan
ça do ocorrido em outros tantos pontos do nosso litoral. 
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SUMMARY 

The seve1al erosion leveis, in Sepetiba reg,ion were rep1esented by crystalline hills as those 
occurrlng in valious parts of D Fede1al forming an Appalachian st1 ucture whe1e tl1e lowest alti
tudes conespond to the islands 

Some maline transgressions a1e intimately related to the geommphological history of Baixada 
de Sepetlba leaving, until now, some outliels imp1essed in the natural landscape Among them 
appems a fluvial-marine tenace f10m 5 to 7 metres of altitude The disposltion of its strati
graphical horizons, the natme of the matelial, the way the pebbles a1e 1olled refe11ed it 
closely to the Restinga de Mmambaia (Holocene) In the Pleystocene when the Restinga 
da Mmambaia did not exist the eustatic leve! was being modelated the waves went to th!s 
place with great fmce, 1olling the material wl1ich are pe1fectly seen in all its whole 

The fil ts recent spits are 1esponsible for the genesis of the lowland w11ere the low courses 
of the rivers wandeling on the plain cauy away abundant sediments which penetrate in the 
quiet wate1 of the Baia de Sepetiba, increasing its extension progressively 

Studies made on the cost of B1azil by seve1al autho1s (Prof Azrz An'SABER, P1of FRANcrs 
RUELLAN, PlOf ALFREDO JosÉ PORTO DOMINGUES, P10f GIBERTO ÜSÓRIO DE ALMBIDA, P10f JOÃO DIAS 

DA SILVEIRA) show others conditions trat justify epeyrogenic and eustatic displacements connected 
to the glaciations that affected the general level of the seas 

RÊSUMÉ 

Les divers niveaux d'érosion de la 1égion de Sepetiba se présentent sous l'aopect de col!ines 
crlstalines pouvant être comparées à celles qui existent au "Distlito Fede1al" et qui forment 
des alignements du type appalachien Dans ces alignements les plus petites collines cones
pondent à d'anciennes iles 

Plusieurs transgiessions de la 1ner ont accompagné l'histoire góomorphologlque de la plaine 
de Sepetiba Les preuves de ces t1ansgressions sont encore aujomd-hui parfaitement visibles sur 
le paysage naturel C'est ainsi qu'on remarque la tenasse d'oligine fluvio-maritime dont !'altitude 
varie de 5 à 7 métres La disuosition des horizonts, la nature du matériel qui la constitue, 
l'aspect du 1oullement des cail\oux corrélationnent intimement cette tenasse à la plaine de 
Marambaia (Holocéne) Donc, au pléistocê11e, quand celle-ci n'existait pas encme et que le 
niveau eustatique était en train de se modeler, la. mel y pénét1ait avec une tlês glande force 
et les vestiges de son intense action flappent encare l'attention dans l'ensemble du paysage 

Les plus 1écents "restingas" ement une glande influence sur la fmmation de la plaine 
(baixada) Les cou1s infélieurs eles fleuves divaguent sur la plaine en chanient d'abondants 
sédiments qui vont se dépositel dans les eaux tranquilles de la baie de Sepetiba, augmentant 
de cette maniére, progressivmnent, l'extension de Ia ''baixada" 

Les études de ht côte du B'1ésil faites pa1 clive1s auteurs (Prof Azlz Ab'Saber, P10f Francis 
RUELLAN, P10f ALFREDO JOSÉ PORTO DOIVIINGUES PlOf GIDER10 ÜSÓHIO DE ALMEIDA, P10f JOÃO DIAS 

DA SrLVElRA) nous donnent encare d'aut1es taisons qui justifient les ·déplacements épirogéniques et 
eustatiques liés à des glaciations dont l'action s'est fait sentir su1 le niveau g,éné1al des mers 
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